
INAUGURAÇÃO DA 1ª FASE DA VARIANTE PONTA DELGADA/LAGOA
Lagoa, 30 de Agosto de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A inauguração deste primeiro troço de quatro quilómetros, com iluminação pública, da nova variante entre Ponta Delgada e Lagoa, assinala uma viragem no domínio das acessibilidades na ilha de São Miguel e resulta da reforma da política de transportes terrestres já empreendida pelo VII Governo, a que tenho o gosto de presidir e coordenar.
Com mais esta obra opera-se um importante ganho nos índices de eficácia do sistema rodoviário na ilha de São Miguel, servindo, de imediato, mais de 60% da sua população, que reside nesta área e que utilizará esta via com grande frequência.

No primeiro semestre de 2004 ficará concluído o restante troço de 4,1 quilómetros, até ao termo da Vila da Lagoa, num investimento global de cerca de 20 milhões de euros, e que também melhorará no curto prazo uma parte importante da acessibilidade ao concelho de Vila Franca do Campo.
Tal como aconteceu nos sectores da habitação e do parque escolar, encontrei, em 1996 – quando iniciei as funções de Presidente do Governo – uma situação muito carenciada, de grande degradação dos pisos – aliás, muito antigos – na maior parte dos 1.400 quilómetros de estradas regionais. Graças a um esforço de natureza excepcional renovámos e construímos cerca de 400 quilómetros, para além de outras centenas em caminhos agrícolas e florestais. Ainda hoje, porém, ilhas, como o Faial e as Flores, têm problemas de relevo que irão merecer uma atenção maior da nossa parte.

Para algumas pessoas, investir em estradas e no betão pode reflectir um comportamento desviante das tarefas essenciais da sustentação da nossa economia. Mas isso só é verdade nos casos e situações em que as infra-estruturas rodoviárias não constituem uma dificuldade para a mobilidade de pessoas e bens, não obstaculizam, dentro de cada ilha, um desenvolvimento a curto prazo e multipolar, e, obedecem a exigências mínimas de segurança e conforto. Até atingirmos esses patamares razoáveis, e com os cuidados necessários de protecção do nosso património natural e paisagístico, devemos prosseguir o esforço que iniciámos para recuperarmos de uma situação que era desastrosa em muitos lugares.

A par da renovação e construção daqueles 400 quilómetros de estradas regionais, em que se incluem muitos troços novos em execução do Plano Rodoviário Regional ajustado ao potencial de crescimento do tráfego de cada ilha e em que já se melhoraram as acessibilidades a vários centros urbanos, donde se retirou o tráfego de pesados do seu interior, aprovámos um novo estatuto para as vias terrestres que constitui um normativo de referência para a intervenção no sector de todos os organismos das administrações regional e local.
Os que nos visitaram há anos atrás e nos visitam agora, melhor do que nós que aqui vivemos, apreendem facilmente a enorme mudança para melhor que estamos a fazer.

Esta variante entre Ponta Delgada e a Lagoa vai inserir-se nessa grande reforma que aprovámos e que já está em curso do Plano Rodoviário de São Miguel, que inclui o projecto conhecido por SCUT’s. Este projecto englobará um “eixo Sul” que se inicia no aeroporto de Ponta Delgada e que termina no Alto de São João na Vila Franca, e, deste local da Atalhada partirá um novo eixo – “eixo norte” – de quatro vias com iluminação pública até à Ribeira Grande (ficando esta cidade com duas alternativas, para além da envolvente que será brevemente inaugurada) que depois se prolonga em duas vias da Ribeira Grande até à vila do Nordeste – “eixo nordeste” – e que também servirá, tal como o “eixo sul”, o concelho da Povoação. Já no próximo ano, continuaremos com novos projectos a reabilitar várias dezenas de quilómetros de estradas regionais, em quase todas as ilhas, mas também na de São Miguel, designadamente com a via de acesso ao porto de Rabo de Peixe, a reabilitação da ER Santo António/Remédios e a repavimentação Fenais da Ajuda/Rabo de Peixe, bem como daremos continuidade a inúmeras acções de conservação corrente em todas as ilhas, para o que reforçámos financeiramente esta acção no Plano de Investimentos do Governo para 2004.
Com esta obra, que hoje inaugurámos, damos mais um grande passo que correspondia a uma necessidade imperiosa reconhecida pelo Governo e pelos cidadãos. Desta forma, resolvemos também, como prometemos, o grave congestionamento do trânsito na freguesia de São Roque, que agora passará a ter uma “artéria com melhor circulação”. Quando concluirmos a via até à Ribeira Grande, operar-se-á também o descongestionamento da actualmente conhecida “Estrada da Ribeira Grande”, que passará a ser a melhor estrada secundária da Região, servindo uma zona essencialmente industrial e de tráfego de pesados e reduzidos núcleos de tráfego ligeiro.

Há semanas reli Mont’Alverne de Sequeira sobre a sua insatisfação do estado das estradas reais em São Miguel no final do séc. XIX. Agora, neste novo dobrar de século e dentro de pouco tempo, não será difícil para ninguém publicar o livro da satisfação. Só a incompreensão ou o despeito poderão atrapalhar os seus potenciais autores.
Estamos a progredir e vamos continuar assim.
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